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R E S U M O 

Mimosa bimucronata é uma espécie vegetal que pode ser utilizada em programas de reflorestamento, sendo necessários 
estudos iniciais para a produção de mudas. Devido à importância desta espécie e à escassez de informações sobre a 
germinação das sementes, este trabalho teve por objetivo avaliar i) as características biométricas das sementes por 
análise multivariada, ii) o efeito de pré-tratamentos de sementes na germinação e iii) caracterizar morfologicamente os 
diferentes estágios de germinação e de plântula. Foram analisadas a biometria e massa das sementes e oito tratamentos: 
testemunha; ácido sulfúrico (98%) durante dois, cinco e 10 min; água quente a 70 e 80 °C durante 2 min; escarificação 
mecânica e água destilada durante 24 h. Foram avaliados os diferentes estágios de desenvolvimento da semente até à 
formação de plântula. As sementes foram expostas a dois ambientes – laboratório e viveiro telado. Foram avaliados a 
percentagem de germinação e emergência; índice de velocidade de germinação e emergência; e tempo médio de germi-
nação e emergência. De acordo com a análise multivariada, as sementes foram classificadas em três grupos, sendo as 
classes II e III as mais indicadas para produção de mudas. A escarificação com ácido sulfúrico e lixa foram as mais 
indicadas. A espécie apresenta 10 estágios de desenvolvimento.

Palavras-chave: Unha-de-gato, sementes florestais, dormência, germinação.

A B S T R A C T 

Mimosa bimucronata is a plant species that can be used in reforestation programs, and initial studies for the production 
of seedlings are needed. Due to the importance of this plant species and the scarcity of information on seed germina-
tion, this research was carried out with the objective of evaluate i) the biometric characteristics of the seeds by multiva-
riate analysis, ii) the effect of seed pretreatment on germination, and iii) to characterize morphologically the different 
stages of germination and seedling. The biometry and seed mass and eight pre-germination treatments were analyzed: 
control; sulfuric acid (98%) for two; five and 10 min; hot water at 70 to 80 °C for 2 min; mechanical scarification and 
distilled water for 24 h. The different stages of seed development were evaluated until seedling formation. The seeds 
were exposed to two environments – laboratory and greenhouse. The percentage of germination and emergence were 
evaluated; germination and emergence speed index; and average time of germination and emergence. According to 
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the multivariate analysis, the seeds were classified into three groups, with classes II and III being the most suitable 
for seedling production. Scarification with sulfuric acid and sandpaper were the most indicated. The species presents 
10 stages of development.

Keywords: Cat’s claw, forest seeds, dormancy, germination.

INTRODUÇÃO

Mimosa bimucronata (De Candolle) Otto Kuntze é 
uma árvore pioneira, da família Fabaceae, endémica 
da América Latina que ocorre na região Nordeste 
da Argentina, Leste do Paraguai e Noroeste do 
Uruguai (Michalowski, 1953; Martinez-Crovetto, 
1963; Lombardo, 1964), e no Brasil ocorre nas 
regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, 
cujo domínio fitogeográfico abrange a Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica (Flora do Brasil 2020 
(2018). As plantas desta espécie podem ser apro-
veitadas na alimentação animal, na apicultura, e 
no uso popular medicinal (EMBRAPA, 2004; Silva 
et al., 2011).

O declínio da vegetação nativa devido à prática 
rotineira da degradação de áreas considera fatores 
económicos, sociais e ecológicos para recuperação 
ambiental (Santos et al., 2012). O que desperta 
investimentos em produção de mudas florestais 
nativas, com boa qualidade morfofisiológica nos 
programas de reflorestamento (Nóbrega et al., 
2008; Silva et al., 2014; Matos et al., 2015).

Estudos que viabilizem as análises biométricas 
destas espécies são importantes ferramentas para 
descrever as características morfológicas, identi-
ficando de forma única cada indivíduo, presentes 
numa mesma área, assim como identificar varia-
ções existentes entre espécies de mesmo género, 
através de caracterização morfológica e de adap-
tação de indivíduos (Matheus & Lopes, 2007; 
Gonçalves et al., 2013; Gomes et al., 2016; Santos 
et al., 2016; Santos et al., 2018). Sendo fundamental 
caracterizar morfologicamente sementes e plân-
tulas para catalogação das espécies (Barretto & 
Ferreira, 2011; Ferreira & Barretto, 2015).

O grande número de caracteres biométricos para 
a seleção de espécies com melhores caracterís-
ticas para produção de mudas torna a prática 
mais onerosa; assim métodos biométricos que 
facilitem à prática para caracterização de espécies 

são necessários (Santos et al., 2016). Desta forma, a 
análise de agrupamentos ou técnica de “clustering”, 
surge como alternativa para os estudos, permi-
tindo agrupar em função da similaridade, grupos 
homogêneos de acordo com as vaiáveis biométricas 
(De Resende, 2007), sendo a morfologia de funda-
mental importância na caracterização de espécies, 
devido ao grande número de espécies sem infor-
mações (Ferreira & Barreto, 2015).

O processo de embebição das sementes é fator 
fundamental para o início da atividade metabólica, 
que depende das características de cada espécie, 
assim como da permeabilidade do tegumento e, 
uma vez detectados os impedimentos germina-
tivos das sementes, são necessários estudos de 
métodos que removam essas barreiras (Albu-
querque et al., 2009; Marcos Filho, 2015; Matos et al., 
2015). As sementes de M. bimucronata apresentam 
problemas quanto aos aspectos germinativos 
causados pelo processo de dormência, as quais 
para acelerar e uniformizar a germinação neces-
sita que as sementes sejam submetidas a métodos 
de escarificação mecânico, físico e químico (Ribas 
et al., 1996; Costa et al., 2013).

Estudos relativos à quebra de dormência de 
sementes de M. bimucronata foram relatados (Ribas 
et al., 1996; Fowler & Carpanezzi, 1998; Kestring 
et al., 2009; Battisti et al., 2010), no entanto, na 
literatura ainda são escassas informações que 
selecionem a classe de sementes levando em consi-
deração o tamanho e peso, resultando em maior 
probabilidade em produzir plântulas com maior 
vigor germinativo, que apresente predileção pelos 
viveiristas (Carvalho & Nakagawa, 2012; Schulz 
et al., 2014).

Naqueles pressupostos, com o presente trabalho 
objetivou-se i) determinar as características biomé-
tricas das sementes por meio da análise de agrupa-
mento com base na análise multivariada, ii) avaliar 
a eficiência de tratamentos pré-germinativos na 
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quebra de dormência das sementes e iii) carac-
terizar morfologicamente os diferentes de está-
gios de desenvolvimento de Mimosa bimucronata 
(De Candolle) Otto Kuntze.

MATERIAL E MÉTODOS

Material Vegetal

Os frutos de Mimosa bimucronata (De Candolle) 
Otto Kuntze foram obtidos em áreas remanes-
centes dos canaviais alagoanos, no município de 
Teotônio Vilela, numa área pertencente ao grupo 
Usinas Reunidas Seresta (latitude: 09°54’26.8”S; 
longitude: 36°16’56.2”W; e altitude de 46 metros), 
Brasil. O estudo foi conduzido no Laboratório de 
Fisiologia Vegetal da Universidade Federal de 
Alagoas, Campus Arapiraca-AL (latitude: 9° 45’ 09” 
S; longitude: 36° 39’ 40” W e 324 m).

A colheita dos frutos ocorreu no mês de dezembro de 
2011, quando estes apresentaram início de sua deis-
cência natural e/ou possuíam coloração castanhada, 
sendo transportados em sacos de nylon. A limpeza 
e extração das sementes ocorreram após a secagem 
dos frutos, os quais foram mantidos durante 48 h 
em estufa com circulação de ar a 65 ± 3 °C, retiran-
do-se as sementes que apresentavam baixa quali-
dade (sementes chochas, com danos ou infectadas).

Avaliações Biométricas

Os dados de estudos biométricos foram obtidos a 
partir de uma amostra composta por 500 sementes, 
selecionadas ao acaso. As sementes foram medidas 
quanto ao comprimento, aferido da base até o ápice, 
largura, aferido da maior extremidade horizontal 
e espessura, medidas na linha mediana central, 
utilizando paquímetro com precisão de 0,01 mm, 
e pesados em balança analítica com precisão de  
0,001 g. Devido à deiscência natural dos frutos 
característico para a espécie, não foi possível a 
realização biométrica dos mesmos.

Germinação e Emergência

Um pré-teste à germinação das sementes de M. 
bimucronata evidenciou dormência tegumentar 

obrigando ao estudo de pré-tratamentos das 
sementes para a quebra da dormência.

Ensaiaram-se oito pré-tratamentos, escarificação 
química, física e mecânica, representados por: 
controle – sementes sem tratamento; imersão 
das sementes em ácido sulfúrico concentrado 
PA-ISO 98% (H2SO4) durante o período de 2, 5 
e 10-min; imersão em água quente a 70 e 80 °C 
durante 2-min, respectivamente; escarificação 
mecânica com material abrasivo (lixa n° 80), em 
que as sementes foram friccionadas manualmente, 
até a ruptura do tegumento e aparecimentos dos 
tecidos cotiledonares; embebição em água destilada 
durante o período de 24-h à temperatura ambiente. 
Em seguida, as sementes foram semeadas em 
condições de laboratório e viveiro telado.

Nas condições de laboratório, as sementes foram 
semeadas em caixas plásticas tipo “gerbox” 
contendo como substrato duas folhas de papel 
mata-borrão umedecidos com água destilada equi-
valente a 2,5 vezes o peso do papel seco. Posterior-
mente as caixas plásticas contendo as sementes 
foram conduzidas a uma câmara de germinação, 
tipo Biochemical Oxigen Demand (BOD), regulada 
para a temperatura de 25 °C sob luz constante. 
A contagem das sementes germinadas iniciou-se 
48-h após instalação do ensaio, estendendo-se 
durante o período de 60 dias. Os resultados foram 
expressos em percentagem de plântulas normais, 
considerando germinadas as sementes cuja radí-
cula apresentaram tamanho igual ou superior a 
2,5 mm (Brasil, 2009).

Para as condições de viveiro telado coberto com 
sombrite 50%, as sementes foram semeadas em 
bandejas de polietileno preenchidas com areia 
lavada irrigadas inicialmente com 60% da capa-
cidade de retenção de água (Brasil, 2009). Foram 
consideradas emergidas as plântulas que emer-
giam à superfície da areia e com os cotilédones 
acima do solo. A contagem de plântulas emergidas 
procedeu-se 72-h após a sementeira, e estendeu-se 
por um período de 60 dias (DAS).

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, com oito tratamentos e 
quatro repetições, com 25 sementes por repetição. 
Foram avaliadas as seguintes variáveis resposta: a) 
percentagem de germinação (G), representada pela 
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quantidade de sementes germinadas por trata-
mento; b) índice de velocidade de germinação (IVG), 
representada pela contagem diária de sementes 
germinadas; c) tempo médio de germinação 
(TMG), representado pelo número de sementes 
germinadas diariamente; d) percentagem de emer-
gência (E); e) índice de velocidade de emergência 
(IVE), representada pela quantidade em percen-
tagem de sementes emergidas por tratamento; e f) 
tempo médio de emergência (TME), representado 
pelo período médio de tempo de sementes germi-
nado durante a avaliação do campo.

Caracterização Morfológica da Germinação

Para caracterização morfológica, as sementes 
foram esterelizadas em solução de hipoclorito de 
sódio a 2,5% por 3-min e seguidas de lavagem 
em água corrente durante 2-min. Após lavagem, 
a quebra da dormência foi realizada com ácido 
sulfúrico concentrado PA-ISO 98% durante 10-min, 
cujo procedimento foi descrito anteriormente.

Em seguida, as sementes foram semeadas em papel 
do tipo germitest, umedecidos com água destilada 
de acordo com Brasil (2009). A sementeira ocorreu 
diariamente durante os 16 dias, sendo realizadas 
três repetições de 10 sementes por rolo, os quais 
foram acondicionados em BOD, com temperatura 
constante de 25 ºC e sob luz contínua, até que atin-
gissem o nível de plântula.

A contagem das sementes germinadas foi reali-
zada diariamente 24-h após a implantação do 
ensaio até a sua estabilização, considerando germi-
nadas as sementes que apresentaram emissão da 
radícula com tamanho igual ou superior a 2,5 mm 
(Brasil, 2009). Foi utilizado como critério de germi-
nação a germinação que ocorreu desde a protrusão 
da radícula até a emissão dos protófilos (primeiro 
par de folhas surgidas no epicótilo), enquanto que 
a plântula foi considerada estabelecida quando 
desprovida de cotilédones e os folíolos já estavam 
totalmente expandidos.

Todo o processo de desenvolvimento e dife-
renciação dos estágios foi realizado através de 
observações diárias, representando o primeiro e 
segundo estádio, os posteriores estádios foram 

representados de acordo com o surgimento das 
estruturas. Dessa forma, do terceiro ao sétimo, 
os estádios foram caracterizados de acordo com o 
comprimento da radícula e do oitavo ao décimo, 
com o surgimento das demais estruturas que 
surgiram até a plântula se estabelecer. As obser-
vações para caracterização morfológica dos está-
gios foram registrados em máquina digital Cannon 
1400, para fotodocumentar todas as estruturas 
visualizadas, sendo realizada sobre cartolina preta 
ao lado de uma fita milimétrica.

Procedimentos Estatísticos

As características biométricas das sementes foram 
submetidas à análise multivariada de agrupamento 
pelo método de Ward, utilizando a distância Eucli-
diana, através da matriz de dados padronizados 
para cada variável, pela fórmula:
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As características biométricas de cada classe 
de semente foram descritas pela média, desvio 
padrão, coeficiente de variação, valor mínimo e 
máximo, assimetria e curtose, sendo utilizados os 
softwares Infostat® e Minitab 17®.

Para a germinação os resultados foram submetidos 
à análise de variância utilizando o programa esta-
tístico Infostat e as médias foram comparadas pelo 
teste de Scott-Knott (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Avaliações Biométricas

A análise hierárquica de agrupamento pelo  
método de Ward revelou a existência de três 
grupos distintos de sementes, sendo estes estabe-
lecidos pela divisão da maior distância entre as 
classes. Cada grupo aglomera classes de sementes 
com características semelhantes e entre os agru-
pamentos são verificados características distintas 
entre os caracteres biométricos (Figura 1).
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Dentro de cada grupo de sementes as variáveis 
biométricas não explicaram as pressuposições 
básicas da análise de variância, dentre estas veri-
fica-se a normalidade dos dados apresentado 
pelo teste de Shapiro-Wilk (modificado), os quais 
revelam que os dados não seguem uma distri-
buição normal (p ≤ 0,05).

As sementes da classe III apresentaram as maiores 
médias, ou seja, possuem maior comprimento, 
largura, espessura e massa, enquanto que as 
sementes da classe I demonstraram possuir os 
menores valores para as características biométricas 
avaliadas, e as sementes que compõem o grupo II, 
foram classificadas como intermédias (Figura 1).

A quantidade de sementes de M. bimucronata mais 
expressiva observada entre as classes foi a que 
compõe a classe II, a qual apresentou maior quan-
tidade das sementes, com cerca de 46%, enquanto 
que as sementes estabelecidas na classe III estão 
em menor quantidade (23%), totalizando em cerca 
de 70% do total das sementes avaliadas (Quadro 1; 
Figura 1).

Levando em consideração que as sementes classi-
ficadas no tipo II e III são maiores que as do tipo I, 
estas tendem a apresentar embriões bem formados, 
com maior probabilidade de produzir plântulas 
com maior vigor e quantidade de reserva cotile-
donar, sendo preferencialmente selecionadas pelos 

viveiristas (Carvalho & Nakagawa, 2012; Schulz 
et al., 2014).

Elevada variação biométrica das sementes dentro 
dos grupos ainda pode ser observada, por exemplo, 
na classe I, as sementes apresentaram uma variação 
de 4% para o comprimento, 3% para a largura, 5,5% 
para a espessura e 8% para a massa (Quadro 1).

Segundo alguns autores a variabilidade entre os 
dados biométricos está relacionada com as condi-
ções edafoclimáticas em que as plantas estão inse-
ridas, assim como os fatores genéticos, fenotípicos, 
antrópicos e da idade da planta, que influenciam 
diretamente na variação, sendo que esta variação 
quando é muito baixa, provavelmente as matrizes 
compreendem espécies nativas de vegetação 
primária (Silva et al., 2001; Rodrigues et al., 2015). 
Em estudos biométricos em sementes de Mimosa 
caesalpiniifolia procedentes de três localidades, 
Alves et al. (2005) verificaram que existe variação 
significativa para a mesma espécie estando esta em 
diferentes regiões.

Com relação à assimetria, verificou-se que as 
sementes apresentaram distribuição assimétrica 
negativa para as classes I e II, enquanto que na 
classe III as sementes apresentaram assimetria 
positiva, ou seja, assimetria voltada para a direita. 
Quanto à curtose, as sementes na classe II apre-
sentaram valores negativos para as variáveis e, 
portanto, indicam uma distribuição platicúr-
tica, enquanto que as classes I e III apresentaram 
valores positivos, evidenciando que as sementes 
apresentam distribuição leptocúrtica. De maneira 
geral, as medidas apresentaram uma ampla distri-
buição amostral quanto ao tamanho de sementes 
de M. bimucronata (Quadro 1).

As variações decorrentes das condições ambien-
tais a que as espécies foram desenvolvidas influen-
ciam diretamente no desenvolvimento da planta 
(Marcos Filho, 2015). Semelhantemente aos resul-
tados encontrados neste trabalho, variações com 
assimetria negativa e distribuição platicúrtica em 
classes intermediárias de sementes foram relatadas 
em Melanoxylon brauna (Silva et al., 2013), Sesbania 
virgata (Acchile et al., 2017) e Schinopsis brasiliensis 
(Santos et al., 2018).
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Germinação e Emergência

A escarificação química das sementes de M. bimu-
cronata com 98% de ácido sulfúrico durante 2, 
5 e 10-min, e a escarificação mecânica com lixa, 
foram efetivas na quebra da dormência com taxas 
de germinação próximas de 100% (Quadro 2). 
Esse resultado é, em média, 3,45 vezes superior 
ao controle, com baixo percentual de germinação 
(28%), o que ratifica nas sementes desta espécie a 
presença de algum impedimento tegumentar, que 
por sua vez impossibilita a semente de absorver 
água e consequentemente, germinar. A exposição 
das sementes em ácido sulfúrico, foi suficiente 
para quebrar a dormência das sementes de M. 
bimucronata, corroborando os resultados obtidos 
por Barazetti & Sccoti (2010), com outras espécies 
da família das Fabaceae, assim como de acordo 
com Battisti et al. (2010) os quais obtiveram resul-
tados satisfatórios em sementes de M. bimucronata 
após o pré-tratamento utilizando ácido sulfúrico 
(98%) durante 1-min.

As sementes de M. bimucronata que foram tratadas 
com ácido sulfúrico concentrado (98%) durante o 
período de 5-min apresentaram maior percentual 
de germinação, tanto em casa de vegetação, quanto 
em campo. De acordo com esses resultados Ribas 

et al. (1996) trabalhando com M. bimucronata para 
quebra de dormência em ácido sulfúrico (95%) 
durante 5-min constataram respostas satisfató-
rias na germinação. Da mesma forma, Kestring 
et al. (2009) ao submeterem sementes de M. bimu-
cronata à escarificação em ácido sulfúrico (98%) 
durante 10-min observaram 92% de germinação 
das sementes. Resultados contraditórios utilizando 
ácido sulfúrico (96%) em sementes de M. bimucro-
nata foram relatados por Fowler & Carpanezzi 
(1998), os quais testaram a imersão das sementes 
durante 1, 3, 5, 8 e 10-min, mas não constataram 
sucesso na germinação.

A escarificação com lixa induziu também a germi-
nação (Quadro 2). Esse resultado está de acordo 
com os obtidos por Escobar et al. (2010) e Shimizu 
et al. (2011) com sementes das leguminosas Acacia 
caven e Schizolobium amazonicum, respectivamente. 
Assim, a utilização do ácido sulfúrico e da escari-
ficação mecânica constituem métodos eficazes no 
tratamento exógeno germinativo das sementes de 
espécies florestais.

As sementes tratadas com água quente a 70 e 
80 °C durante o período de 2-min, apresentaram 
uma germinação de 49 e 61%, respectivamente 
(Quadro 2). Tratamentos de sementes em altas 

Quadro 1 - Estatística descritiva dos dados biométricos de cada classe de semente de Mimosa bimucronata: número de sementes 
(N), média (MED), desvio-padrão (± S) coeficiente de variação (CV), mínimo (MIN), máximo (MAX), assimetria (ASS) 
e curtose (CUR)

Classificação Variáveis N MED ± S CV MIN MAX ASS CUR

1

Comprimento 
(mm) 155 8,25 0,34 4,07 7,1 8,6 -1,45 1,78
Largura (mm) 155 5,16 0,15 2,97 4,6 5,3 -1,25 1,28
Espessura (mm) 155 1,44 0,08 5,51 1,1 1,5 -1,46 2,30
Massa (mg) 155 75,1 6,2 8,26 56,1 84,4 -0,71 0,05

2

Comprimento 
(mm) 232 8,93 0,19 2,11 8,6 9,3 -0,06 -1,15
Largura (mm) 232 5,52 0,11 1,97 5,3 5,7 0,08 -0,92
Espessura (mm) 232 1,65 0,05 3,03 1,6 1,7 -0,05 -2,00
Massa (mg) 232 93,87 4,88 5,2 84,5 100,91 -0,08 -1,38

3

Comprimento 
(mm) 113 9,55 0,25 2,6 9,3 10,9 1,8 6,11
Largura (mm) 113 5,92 0,16 2,77 5,7 6,4 0,83 0,16
Espessura (mm) 113 1,86 0,13 6,77 1,8 2,8 4,93 29,77
Massa (mg) 113 113,16 8,79 7,77 104,72 162,58 2,58 9,68
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temperaturas não foi um método eficiente para 
quebra de dormência dessa espécie na região do 
Cerrado. Assim como relatado por Battisti et al. 
(2010) os quais obtiveram resultados inferiores 
de germinação em sementes de M. bimucronata ao 
submeterem as sementes a 80 °C durante o período 
de 4-min. De acordo com este resultado estão as 
espécies arbóreas da família Fabaceae, Mimosa 
Scabrela (Barazetti & Sccoti, 2010) e Schizolobium 
amazonicum (Shimizu et al., 2011). O baixo percen-
tual de germinação encontrado neste trabalho 
pode ser explicado devido à danificação de estru-
turas essenciais das sementes ocasionadas por 
altas temperaturas, que por sua vez permitiu que 
ocorresse o início da protrusão radicular, mas 
não de maneira eficiente para que as plântulas 
germinassem/emergissem.

É de salientar que o método empregado para uma 
espécie pode divergir de acordo com a região a qual 
está inserida como, por exemplo, a M. bimucronata 
proveniente da mesorregião do Agreste Alagoano, 
cujo ambiente compreende o Bioma Cerrado, não 
respondeu satisfatoriamente ao pré-tratamento 
das sementes em alta temperatura; já a mesma 
espécie presente na mesorregião metropolitana 
de Curitiba, cujo ambiente compreende o Bioma 
Mata Atlântica, o método em alta temperatura se 
mostrou satisfatório.

O relato de Ribas et al. (1996) ao trabalharem 
com quebra de dormência em sementes de M. 

bimucronata, constataram resultados promis-
sores ao utilizarem água quente 80 °C durante o 
período de 2 e 5-min, assim como no tratamento 
com água quente 80 °C e posterior esfriamento 
natural das sementes por 24-h, cujos tratamentos 
apresentaram melhores resultados de germinação. 
Da mesma maneira foi relatado por Fowler & 
Carpanezzi (1998), os quais indicam a temperatura 
de 80 °C com posterior 18-h de embebição para as 
sementes de M. bimucronata.

A divergência em resposta aos métodos empre-
gados à mesma espécie, variam de acordo com a 
região a qual está inserida, isto porque a espécie 
de Cerrado por se desenvolver em ambiente com 
maior restrição hídrica, necessita investir em 
camada tegumentar mais espessa a fim de proteger 
o embrião evitando a degradação de estruturas das 
sementes devido às condições ambientais.

A embebição das sementes em água durante 24-h 
apresentou menor germinação do que as sementes 
sem tratamento/controle. O mesmo foi relatado por 
Ribas et al. (1996) em sementes de M. bimucronata 
ao submeterem as sementes ao mesmo pré-trata-
mento e por Battisti et al. (2010) ao pré-tratamento 
de sementes em água durante 12-h. Esse resultado 
pode estar relacionado à falta de adaptabilidade 
das sementes ao ambiente alagado, e com pouco 
oxigénio, o que leva a predominar a respiração 
anaeróbica, o que consequentemente, causa a 
morte das sementes (Marcos Filho, 2015).

Quadro 2 - Porcentagem de germinação (%G), índice de velocidade de germinação (IVG), tempo médio de germinação (TMG), 
porcentagem de emergência (%E), índice de velocidade de emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME), - 
em dias - de sementes de Mimosa bimucronata (De Candolle) Otto Kuntze submetidas a diferentes tratamentos para 
superação de dormência

*Tratamentos %G IVG TMG %E IVE TME
Controle 28 d 0,57 b 27,33 b 10 e 0,19 c 25,87 b
H2SO4 - 2’ 99 a 11,16 a 2,67 a 57 c 1,60 b 11,00 a
H2SO4 - 5’ 98 a 10,84 a 2,44 a 93 a 3,58 a 7,64 a
H2SO4 - 10’ 97 a 11,36 a 2,25 a 95 a 4,06 a 6,92 a
H2O 70 °C 2’ 49 c 0,81 b 26,65 b 34 d 0,40 c 29,91 b
H2O 80 °C 2’ 61 b 1,43 b 23,80 b 48 c 0,81 c 20,61 b
Lixa 97 a 11,33 a 2,21 a 80 b 3,43 a 7,06 a
H2O – 24-h 18 e 0,68 b 24,12 b 11 e 0,10 c 25,58 b

Nas colunas médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). *Tratamentos: Controle – sementes sem tratamento; H2SO4 - 
2’- imersão das sementes em ácido sulfúrico durante 2-min; H2SO4 – 5’- imersão das sementes em ácido sulfúrico durante 5-min; H2SO4 – 10’- imersão das sementes 
em ácido sulfúrico durante 10-min; H2O 70 °C - 2’- imersão das sementes em água à temperatura de 70 °C durante 2-min; H2O 80 °C - 2’- imersão das sementes em 
água à temperatura de 80 °C durante 2-min; Lixa – escarificação mecânica com lixa n° 80; H2O – 24-h – embebição das sementes em água à temperatura ambiente 
durante 24-h.
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Analisando o efeito da dormência sobre o índice 
de velocidade de germinação (IVG) nos diferentes 
pré-tratamentos (Quadro 2), verificaram-se resul-
tados semelhantes aos obtidos para a percentagem 
de germinação, ou seja, as sementes escarificadas 
com ácido sulfúrico e lixa proporcionaram alto IVG.

Em contrapartida, as menores taxas no IVG foram 
verificados para as sementes sem tratamento/
controle, as sementes submetidas à imersão em 
água durante o período de 24-h e as sementes que 
sofreram tratamento térmico. Esse baixo índice 
também foram relatados por Shimizu et al. (2011), 
em sementes de Schizolobium amazonicum, quando 
comparadas aos demais pré-tratamentos.

Da mesma forma, verificou-se que o TMG foi signi-
ficativamente reduzido com o tratamento químico 
com ácido sulfúrico, independente do tempo de 
exposição, e com a escarificação mecânica (lixa), 
apresentando resultados satisfatórios pelo baixo 
período de tempo que as sementes necessitaram 
para iniciar o processo germinativo. Esse menor 
tempo para que ocorra a germinação é impor-
tante quando se pretende trabalhar com produção 
de mudas, uma vez que a germinação está dire-
tamente ligada ao menor período de produção 
de mudas. Além disso, uma semente que passa 
muito tempo exposta às condições ambientais sem 
germinar estará sujeita à rápida deterioração.

Em consideração à análise estatística dos dados 
obtidos para sementes de M. bimucronata condu-
zidas em viveiro telado, observa-se que os pré-tra-
tamentos das sementes que induziram em maior 
percentagem de emergência (E) foram o ácido 
sulfúrico (98%) durante 5 e 10-min, cujos valores 
corresponderam a 93 e 95%, respectivamente 
(Quadro 2).

A utilização do ácido sulfúrico na quebra de 
dormência de espécies florestais vem se tornando 
um método cada vez mais rotineiro, por apresentar 
estratégicas eficientes na quebra de dormência e 
uma elevada taxa germinativa, além de apresentar 
uniformidade entre as mudas, porém este método 
requer custos elevados entre os produtores que 
muitas vezes não dispõem de muitos recursos.

Os resultados obtidos na emergência de sementes 
de M. bimucronata com a escarificação química e 

mecânica e a imersão em água quente são seme-
lhantes aos observados por Oliveira et al. (2012) 
com a Mimosoideae Samanea tubulosa (Quadro 2).

Os tratamentos em imersão em ácido sulfúrico 
concentrado por 2-min e água quente a 80 °C por 
2-min, não apresentaram diferenças significativas 
entre si, porém cabe ressaltar que esses trata-
mentos foram responsáveis por percentual de 
emergência das plântulas em torno de 50%. Outro 
aspecto que merece ser destacado é o fato que, a 
escarificação através da lixa, ter induzido uma taxa 
de emergência de 80%, o que condiz um método 
eficiente de quebra. É válido ressaltar ainda que a 
testemunha e a imersão em água durante 24 horas, 
não apresentaram diferenças entre si na taxa de 
emergência de plântulas (Quadro 2).

No índice de velocidade de emergência (IVE), os 
melhores resultados foram obtidos com os trata-
mentos das sementes de M. bimucronata com ácido 
sulfúrico durante 5 minutos e 10 minutos, e esca-
rificação mecânica com lixa (Quadro 2). Maior 
IVE ao utilizar o ácido sulfúrico também foi cons-
tatado por Oliveira et al. (2012) com sementes de S. 
tubulosa.

Para o tempo médio de emergência (TME), os resul-
tados que determinaram a quebra de dormência 
das sementes de maneira mais eficiente foram a 
escarificação química independente do tempo de 
exposição e a escarificação mecânica realizada por 
meio da fricção em superfície abrasiva. Corrobo-
rando com este trabalho, Guedes et al. (2011) encon-
traram resultados satisfatórios em pré-tratamentos 
de sementes da espécie arbórea Apeiba tibourbou.

Caracterização Morfológica da Germinação

A espécie M. bimucronata, necessitou um tempo 
médio de 16 dias, caracterizando 10 estádios morfo-
lógicos distintos, desde a sementeira, protrusão da 
radícula até a formação da plântula, com obtenção 
do primeiro par de folíolos totalmente expandidos 
e desprovidos de cotilédones (Figura 2).

Verificou-se que a espécie possui 10 estádios de 
desenvolvimento, que foram determinados do 
seguinte modo: 1º – semente seca, a qual foi carac-
terizada com massa média de até 113 mg (Quadro 
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1); no estágio 2º – semente embebida, houve 
aumento considerável cuja massa atingiu 121 mg o 
qual ocorreu após 24-h de embebição; 3º – semente 
com radícula de 0,2 – 2 cm, caracterizada pela 
ruptura do tegumento; 4º – semente com radícula 
de 2 – 4 cm de comprimento, apresentando uma 
coloração amarelada (Figura 2).

No estágio 5º – semente com radícula de 4 – 6 cm 
de comprimento e formato cilíndrico, sendo mais 
espesso na região do colo com coloração verde-
-clara, sendo possível observar o surgimento dos 
cotilédones, em consequência do desprendimento 
do tegumento; 6º – semente com radícula acima de 
6 cm, característica do estádio de germinação; 7º – 
plântulas com primórdios de folíolos com ausência 
de tegumento da semente e a emissão dos primór-
dios de folíolos, ou seja, primeiro par de folhas 
surgidas a partir do epicótilo, as quais são opostas 
e apresentam coloração verde-clara em sua base e 
amarelo-clara nas extremidades (Figura 2).

Observou-se que no estágio 8º – plântulas 
com folíolos fechados, apresenta os protófilos 
compostos, em fase de desenvolvimento, e com 
coloração verde. Pode-se verificar que nesta fase 
que o hipocótilo é cilíndrico, inicialmente com 
coloração verde na região do colo e esbranquiçada 
ao longo da raiz, ao tempo que o epicótilo apre-
senta coloração verde-clara e pecíolo com 3 cm a 
4,5 cm de comprimento e coloração verde-violácea; 
no estádio 9º – as plântulas possuem as folhas com 
15 a 20 pares de folíolos em processo de abertura e 
início da abscisão dos cotilédones, os quais exibem 
coloração verde-amarelada e início da emissão do 
segundo par de folhas, apresenta ainda pecíolos 
com 4,5 cm a 5 cm de comprimento até a região 
apical dos folíolos.

No estágio 10º as plântulas apresentam folíolos 
opostos totalmente abertos e segundo par de folhas 
em processo de formação, pecíolos com 5 cm a 
6,5 cm de comprimento. O caule de espessura fina, 
formato cilíndrico e coloração branco-esverdeado 
(Figura 2).

Verificou-se que após a hidratação dos tecidos, 
ocorreu o intumescimento da semente, a qual 
aumentou o volume em mais de 25%. Observou-se 
ainda que com os tecidos reidratados, o embrião 
retomou seu crescimento e a radícula rompeu o 

tegumento próximo à região hilar. Inicialmente 
a radícula exibe coloração esbranquiçada, com 
formato cônico e fina espessura, à medida que 
ocorre seu alongamento, a coifa se diferencia e 
afunila, passando à coloração amarelada. O hipo-
cótilo epígeo, cilíndrico, inicialmente possui 
coloração branca e após alongamento, possui 
coloração esverdeada e na região do colo torna-se 
mais espesso, ao tempo que o epicótilo apresenta 
coloração verde-clara. Os cotilédones são opostos, 
verde-claro, livres e oblongos, com ápice arredon-
dado (Figura 2).

M. bimucronata apresenta germinação do tipo fane-
rocotiledonar e epígea de acordo com a classifi-
cação de Duke & Polhill (1981), os quais relatam 
que esta é a forma de germinação mais comum 
para a maioria das leguminosas. O início da 
germinação ocorreu a partir do segundo dia após a 
sementeira e estendeu-se até aos 16 dias após, com 
uma taxa de germinação de aproximadamente 
80%, para sementes com quebra de dormência em 
ácido sulfúrico.

CONCLUSÕES

A variação biométrica das sementes de M. bimu-
cronata de acordo com a análise multivariada 
apresentou a formação de três grupos distintos, 
podendo inferir que as classes II e III, são as mais 
indicadas para produção de mudas, as quais 
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folíolos totalmente abertos, sem cotilédones.
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compreendem cerca de 70% do total das sementes 
avaliadas.

A escarificação química utilizando ácido sulfú-
rico concentrado PA-ISO 98% por 5 e 10-min, e a 
mecânica por meio de lixa, são métodos eficientes 
na superação da dormência de sementes de 
M. bimucronata.

A espécie de M. bimucronata desde a sementeira até 
a formação de plântula, necessitou de um período 
de 16 dias, podendo, neste intervalo de tempo, 

caracterizar 10 estádios morfológicos de desenvol-
vimento distintos.
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